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BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 
A assessoria técnica e pessoal do 

presidente José Sarney está pratica­
mente completa, com a participação 
do economista Luís Paulo Rozem-
berg, que antes pertencia à equipe dó 
ministro Delfim Netto, enquanto pa­
ra a área de Comunicação Social, em 
princípio, ficou afastada a ideia de 
colocar um intelectual, que atuaria 
acima do estrito relacionamento 
coim os órgãos de imprensa. O escri­
tor Rubem Fonseca não aceitou o 
convite, rejeitado anteriormente pe­
lo jornalista Walter Fontoura. 

O chefe do governo criou a asses-
soria para ter mais informações à 
mão, e não depender exclusivamente 
dos ministros de Estado, repetindo o 
esquema de funcionamento da Presi­
dência nos Estados Unidos. Para isso 
foi indicado um assessor especializa­
do em cada setor entre os mais im­
portantes da administração — eco­
nomia, política internacional, legis­
lação, comunicação, relacionamento 
entre os órgãos oficiais — embora 
suas áreas de atuação não sejam li­
mitadas. 

O presidente Sarney não vê pos­
sibilidade de conflitos entre sua as­
sessoria particular e os ministros, e 
acredita que suas atividades serão 
complementares. Os "conselheiros 
presidenciais", entretanto, têm aces­
so direto e permanente ao chefe do 
governo, trabalhando'todos no Palá­
cio do Planalto, enquanto os despa­
chos dos ministros são quinzenais — 
salvo razões extraordinárias. 

Foi necessária a reformulação da 
estrutura funcional do gabinete da 
Presidência da República, com a 
criação de dez cargos de assessores 
especiais e adjuntos, num total de 20 
pessoas diretamente ligadas a Sar­
ney. Entre elas, a filha Roseana, lota­
da no Gabinete Civil, e o genro Jorge 
Murad, um dos principais responsá­
veis pelo acesso ao chefe do governo, 
como secretário particular. Murad 
foi o organizador do encontro de Sar­
ney com os empresários, e elaborou a 
lista dos nomes parajposterior apro­
vação presidencial. E uma pessoa 
simples e afável, um dos primeiros a 
chegar no Palácio, onde almoça, 
saindo sempre depois de Sarney. 
Mas geralmente há outras conversas 
na residência oficial do Jaburu. 

O ex-presidente da Câmara, Cé-
lio Borja, lembra que o governo não é 

uma academia de ciências, è precisa 
cercar-se de toda a colaboração e o 
saber possível da sociedade, direta­
mente ou por intermediários, como a 
imprensa e o Parlamento. A estrutu­
ra de assessoramento é portanto de* 
mocrática e aberta, aceitando o diá­
logo com todos os setores que dese­
jam trocar ideias sobre os problemas 
nacionais. Borja é um dos principais 
conselheiros de Sarney, como jurista 
e político, e para alguns observado­
res se trata de um ministeriável em 
compasso de espera. O ex-deputado 
e presidente do diretório fluminense 
do PFL, que será uma das peças de 
ligação do governo com a Comissão 
Constitucional a ser presidida por 
Afonso Arinos, destaca que a Comis­
são Interpartidária já promoveu im­
portantes reformas na legislação po-
lítico-partidária. O jurista Célio Bor­
ja considera que quase todo o arca­
bouço jurídico do País está supera­
do, ressaltando os problemas especí­
ficos causados pela Lei dé Greve e a 
legislação agrária, incapazes de gerir 
os conflitos setoriais. 

O embaixador Rubens Ricúpero, 
antigo chefe do Departamento das 
Américas do Itamaraty e acompa­
nhante de Tancredo Neves em sua 
viagem ao Exterior, assessora o pre­
sidente na área internacional, não 
apenas política como também eco­
nómica, sendo especialista em ques­
tões de comércio exterior e dívida 
externa. Outro acompanhante de 
Tancredo na viagem, seu amigo pes­
soal de mais de 20 anos, o jornalista 
Mauro Santayana, foi indicado para 
uma das assessorias especiais, mas 
não terá gabinete privativo no Palá­
cio, vindo periodicamente despachar 
com o chefe do governo, por ser tam­
bém o provável relator da Comissão 
da Constituinte, que funcionará no 
Ministério da Justiça. Santayana se­
rá uma espécie de assessor polivalen­
te, conselheiro para política, comuni­
cação e, eventualmente, discursos. 

Entre os velhos amigos do presi­
dente Sarney está o ex-deputado Ed­
son Vidigal, que foi seu secretário de 
Imprensa no governo do Maranhão, e 
trabalha também ligado ao gabinete 
de Celio Borja. A secretária Vera Sa-
bará é outra veterana da equipe de 
Sarney, com quem trabalha há oito 
anos, e cuida de sua correspondência 
pessoal, atividade intensificada a 
ponto de ter de solicitar mais duas 
auxiliares, pois a média de recebi­

mento do cartas está em torno de 
duas mil por dia. 

Marcos Villaça, ex-secretário de 
Cultura do Ministério da Educação é 
amigo particular do presidente, e co­
mungam o mesmo interesse intelec­
tual. Villaça tomará posse na Acade­
mia Brasileira de Letras no dia 2 de 
julho, e será saudado pelo seu amigo 
e também académico Sarney. Villaça 
foi o primeiro assessor especial do 
presidente a ser indicado oficialmen­
te e começar a trabalhar no Planalto, 
tendo participado do processo de se-
leção de nomes para os cargos do 
segundo escalão da administração 
federal. Tem gosto pela política e foi 
chamado pelo governador Roberto 
Magalhães para ser o candidato do 
PFL à Prefeitura de Recife. O pró­
prio Sarney descartou a ideia para 
não se ver privado de um de seus 
principais conselheiros. Villaça cui­
da da coordenação com os ministé­
rios, tenta evitar conflitos e raciona­
lizar a administração enquanto estu­
da projetos que vão desde a criação 
de uma Secretaria de Ação Comuni­
tária até à irrigação no Nordeste. 

Todos os conselheiros particula­
res do presidente Sarney mantêm 
bom relacionamento com os políti­
cos e com os jornalistas, no pouco 
tempo que lhes resta, já que os repre­
sentantes da imprensa deixaram de 
ser perseguidos ou evitados no Palá­
cio do Planalto, como acontecia no 
governo anterior. Todos os assesso­
res estão em intensa atividade e che­
gam aos seus gabinetes por volta das 
8h30, saindo geralmente depois do 
presidente; cçrca das 21 horas. Os 
conselheiros presidenciais partici­
pam, quase todos, dos encontros de 
trabalho realizados pelo presidente 
Sarney na Granja do Torto, se não 
como debatedores, na qualidade de 
assistentes. Os ministros só partici­
pam quando do respectivo setor e 
alguns convidados especiais, para 
manter o nível de integração do go­
verno. 

A diferença básica entre os con­
selheiros presidenciais é que eles to­
dos foram escolhidos pelo presidente 
José Sarney e substituem os antigos 
assessores especiais de Tancredo Ne­
ves, enquanto os ministros foram es­
colhidos pelo falecido presidente e 
continuam em seus cargos. Os políti­
cos admitem que há muito mais en­
trosamento entre a equipe de conse­
lheiros do que no Ministério. 
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